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RESUMO 
A diversidade vegetal e sua distribuição fenológica são fatores importantes para a manutenção de abelhas polinizadoras, especialmente em ecossistemas semiáridos como a Caatinga. Este trabalho tem como objetivo analisar o período de floração e os hábitos das espécies vegetais presentes na Fazenda Experimental da UFERSA, destacando seu potencial para sustentar comunidades de abelhas nativas e exóticas. A pesquisa foi baseada na organização e interpretação de dados referentes à espécie, nome popular, época de floração e hábito de vida (herbáceo, arbustivo ou arbóreo). Adicionalmente, foram avaliadas contagens associadas ao número de espécies floridas, à forma de vida predominante e à distribuição da floração ao longo do ano. Os resultados indicam uma expressiva concentração da floração no período chuvoso, com destaque para espécies arbóreas e arbustivas que fornecem recursos florais essenciais, como néctar e pólen. A diversidade de hábitos das espécies permite uma oferta relativamente contínua de recursos, fator benéfico para a manutenção de colônias de Africanizadas e Jandaíras. A análise quantitativa revelou ainda um padrão sazonal relevante que pode ser utilizado como base para estratégias de manejo apícola e conservação da flora nativa. Conclui-se que a compreensão da fenologia e do hábito das espécies locais é essencial para fomentar práticas sustentáveis e garantir a resiliência ecológica dos sistemas produtivos no semiárido brasileiro.
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INTRODUÇÃO 
A polinização é um serviço ecossistêmico essencial para a conservação da biodiversidade e para o funcionamento equilibrado dos ecossistemas naturais. As abelhas, nesse contexto, destacam-se como os principais agentes polinizadores, especialmente em regiões tropicais, sendo responsáveis pela reprodução de aproximadamente 40 a 90% das espécies vegetais (OLLERTON et al., 2011). Além disso, a sua presença é indicadora de qualidade ambiental, o que reforça a importância da preservação desses insetos frente à degradação dos ambientes naturais (BARBOSA et al., 2017). A Caatinga, por sua vez, é um bioma exclusivamente brasileiro, caracterizado por clima semiárido e vegetação adaptada à escassez hídrica, o que influencia diretamente os padrões de floração e a oferta de recursos florais para os polinizadores (GIULIETTI et al., 2004).
Estudos em comunidades vegetais da Caatinga revelam que a maioria das espécies apresenta síndromes entomófilas, sendo polinizadas prioritariamente por abelhas, como ocorre com espécies das famílias Fabaceae, Convolvulaceae e Malvaceae (MACHADO & LOPES, 1994; MACHADO, 1995). Esses insetos dependem diretamente de flores para coleta de pólen, néctar e outras substâncias, elementos fundamentais à sua dieta e ao desenvolvimento das colônias (CORBET et al., 1991). A composição da vegetação e a forma de vida das espécies influenciam a diversidade e abundância de flores ao longo do tempo. Segundo Rodrigues (2019), plantas herbáceas, por exemplo, apresentam floração mais intensa em determinados períodos sazonais, oferecendo maior suporte alimentar às abelhas.
Diante desse contexto, o presente estudo teve como objetivo analisar a diversidade de espécies vegetais, seus hábitos de vida e períodos de floração em uma área de Caatinga, a fim de avaliar a oferta de recursos florais disponíveis para abelhas nativas (Melípona subnitida) e exóticas (Apis mellifera). 

MATERIAL E MÉTODOS 
Área de Estudo
O estudo foi realizado na Fazenda Experimental Rafael Fernandes (UFERSA), localizada no assentamento Alagoinha, zona rural de Mossoró (RN), na região semiárida do bioma Caatinga. A área apresenta vegetação típica da Caatinga hiperxerófila, com espécies adaptadas à seca, como caducifólias e suculentas. Possui paisagem diversificada com vegetação nativa, pastagens, setores experimentais e áreas de cultivo agrícola. Os solos são rasos, pouco férteis e suscetíveis à erosão. A diversidade de microambientes favorece estudos sobre interações entre plantas e polinizadores.
Amostragem de Espécies vegetais
As espécies presentes representam uma vegetação característica da Caatinga, com predomínio de plantas adaptadas à seca, como árvores e arbustos caducifólios, que perdem as folhas na estação seca para reduzir a perda de água. A vegetação apresenta variedade estrutural, composta por espécies de hábito arbóreo, arbustivo, herbáceo e trepador. Árvores como a Mimosa caesalpiniifolia e Caesalpinia pyramidalis se destacam pela oferta de sombra e recursos florais em altura, enquanto herbáceas e arbustos contribuem para a cobertura mais baixa e densa.
 Coleta de Dados
A coleta de dados foi realizada durante os meses de janeiro a dezembro do ano de 2024. Para a verificação dos tipos de florada, utilizou se do método dos transectos, onde é traçado um raio de cerca de 1,5 km no sentido norte/sul e leste/oeste, seguindo os regimentos da literatura de acordo com a linha de voo da abelha da espécie appis melífera (Africanizada) e 1,0 km para a Melípona subnitida (Jandaíras). Esse mapeamento foi realizado uma vez por semana, dentro do período de 12 meses, para analisar se as espécies ainda se encontravam sem florações ou com florações. Esses dados foram coletados, as espécies eram registradas fotograficamente e anotadas, onde foram identificadas 103 espécies de 31 famílias botânicas distintas, apresentando uma biodiversidade do local.
Análise dos Dados
Para a análise dos dados obtidos no estudo, utilizou-se o Microsoft Excel, ferramenta pertencente ao pacote Office, amplamente empregada em trabalhos acadêmicos e científicos pela sua praticidade e capacidade de organização e processamento de informações. Os dados coletados, como nome científico e popular das espécies, hábito vegetal, período de floração e tipo de recurso floral, foram inseridos em planilhas estruturadas, com cada parâmetro distribuído em colunas específicas. Essa organização permitiu uma visualização sistemática das informações, facilitando o manuseio e a interpretação dos resultados.
O Excel foi utilizado para aplicar filtros, fórmulas e funções estatísticas básicas, possibilitando a contagem de frequência de variáveis, como o número de espécies por forma de vida, os períodos de maior floração e a diversidade de recursos florais oferecidos. Para facilitar a compreensão e a comunicação dos resultados, foram gerados gráficos, como gráficos de barras e de setores, que permitem visualizar de forma clara a distribuição das espécies por hábito, a variação do período de floração e a proporção dos tipos de recursos florais. Dessa forma, a combinação entre tabelas e gráficos contribuiu para uma análise mais completa e visualmente acessível dos dados coletados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A figura 1 mostra a distribuição das formas de vida das 103 espécies vegetais registradas: 35 arbóreas (33,98%), 21 arbustivas (20,38%) e 47 herbáceas (45,63%), sendo estas últimas as mais frequentes. Esse padrão reflete a vegetação típica da Caatinga, marcada pela adaptação ao clima semiárido, com destaque para a relevância ecológica das herbáceas, que respondem bem às variações sazonais e mantêm os processos ecológicos mesmo sob estresse hídrico. 

Figura 1: Forma de vida das espécies vegetais utilizadas no estudo.
A predominância de espécies herbáceas na região favorece a atividade de polinização realizada por abelhas, principalmente pela Melipona subnitida (Jandaíra), uma espécie nativa do semiárido nordestino, adaptada ao ambiente e capaz de forragear em diferentes alturas, o que a torna essencial para a polinização local (SILVA et al., 2014). Além disso, a Apis mellifera (Africanizadas), uma espécie exótica amplamente distribuída, também desempenha papel fundamental na polinização das plantas na região semiárida, contribuindo para a diversidade e produtividade das culturas agrícolas locais (OLIVEIRA et al., 2021; SEMADESC, 2024).


Figura 2: percentual de floração das espécies vegetais em relação ao período de maior pluviosidade e de estiagem durante o ano.
A Figura 2, evidencia que a maioria das espécies analisadas floresce na estação chuvosa (52%), entre os meses de abril a julho. seguida por aquelas que florescem tanto na seca quanto na chuva (32%) e, por fim, na estação seca (16%), nos demais meses restantes do ano. Esse padrão reflete a influência da disponibilidade hídrica na fenologia das plantas da Caatinga, onde a umidade favorece a produção de flores e recursos como néctar e pólen. A floração durante todo o ano, observada em parte significativa das espécies, contribui para a manutenção da atividade de polinizadores, como a abelha nativa Melípona subnitida, adaptada às variações ambientais do semiárido (SILVA et al., 2014), e a exótica Apis mellifera, que também atua como importante agente polinizador na região (NEVES; VIANA, 2011).


Figura3: Proporção dos recursos florais ofertados pelas 103 espécies identificadas
Entre as espécies analisadas, 22 ofertam néctar, 18 ofertam pólen e 65 fornecem ambos os recursos, favorecendo uma interação mutualística entre plantas e polinizadores. No contexto da Caatinga, observa-se uma sobreposição de nicho entre a abelha exótica Apis mellifera e a nativa Melipona subnitida, especialmente na exploração de recursos florais, o que pode levar à competição direta por alimento. Estudos indicam que A. mellifera, por ser generalista e altamente competitiva, tende a monopolizar flores com maior oferta de néctar, impactando negativamente as abelhas nativas (Araújo, 2021). No entanto, M. subnitida demonstra estratégias adaptativas, como diferenciação temporal na coleta e uso de fontes florais alternativas, permitindo sua coexistência com A. mellifera (Menezes et al., 2007). Essas adaptações são fundamentais para minimizar os efeitos da competição e garantir a manutenção das abelhas nativas no ecossistema, favorecendo o desenvolvimento da apicultura e meliponicultora na caatinga.

CONCLUSÕES 
A diversidade vegetal observada na Caatinga mostra a predominância de espécies herbáceas, seguida por arbóreas e arbustivas, influenciando diretamente a oferta de recursos florais para abelhas nativas e exóticas. A floração ocorre majoritariamente na estação chuvosa, mas uma parcela significativa mantém flores durante o ano todo, garantindo alimento constante para polinizadores como a Melipona subnitida, adaptada ao ambiente semiárido, e a Apis mellifera, espécie exótica presente na região. A variedade de recursos florais, entre néctar e pólen, favorece a interação entre plantas e abelhas, embora haja competição entre as espécies de abelhas. Estratégias adaptativas da abelha nativa permitem sua coexistência com a exótica, contribuindo para a estabilidade e resiliência do ecossistema. Dessa forma, os resultados reforçam a importância de conservar tanto a flora quanto os polinizadores para garantir o equilíbrio da Caatinga.
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Total	
Arbórea	Arbustiva	Herbácea	35	21	47	
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Chuvosa	Chuvosa e Seca	Seca	53	33	16	




Total	
Néctar	Néctar/Pólen	Pólen	22	63	18	
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